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- Apresentação – 
_________ 

 
 
 

   Há alguns dias recebi um artigo intitulado “Cristo é Rei”, 
escrito por Kendall Lankford, pastor de ensino da igreja The 
Shepherds Church. Até então, eu não conhecia o autor. 
Confesso que fiquei profundamente impressionado com seu 
estilo de escrita e com a forma clara, firme e envolvente com que 
apresenta verdades escatológicas nas quais também creio. 
 
   Movido por essa boa surpresa, rapidamente acessei o site da 
igreja e fiquei ainda mais impressionado. Não pensei duas vezes 
antes de publicar o artigo “Cristo é Rei” em formato de e-book. 
 
   Desde então, não parei. Agora trago a você este presente: um 
e-book sobre as armas para reconstruir a Cristandade. O grande 
diferencial de Lankford ao tratar do Pós-milenismo está 
justamente em sua abordagem singular — distante do estilo 
excessivamente técnico ao qual estamos acostumados a ler e 
ouvir. De maneira prática, direta e dinâmica, o leitor é 
conduzido a aprender como colocar o Pós-milenismo em ação 
no dia a dia da vida cristã. 
 
   Em vez de recorrer a uma linguagem acadêmica ou 
excessivamente teológica, Lankford apresenta a Igreja como um 
Quartel-General: o lugar onde os santos são treinados, 
equipados com o arsenal da Verdade, fortalecidos pelos 
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sacramentos, pela comunhão, pela irmandade e pela presença 
real de Cristo — como em um verdadeiro acampamento de 
guerra espiritual. 
 
   Trata-se de uma leitura altamente recomendada para todos 
aqueles que desejam desenvolver o Pós-milenismo e viver, de 
forma prática e consciente, a expansão do Reino de Deus no 
mundo.  
 
 
 
 
 
 

César Francisco Raymundo 
Editor da Revista Cristã Última Chamada 
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- Uma Introdução – 
_________ 

 
 
 

   Este artigo faz parte da série Armas para Edificar a 
Cristandade, onde exploramos os instrumentos dados por Deus 
que os cristãos devem usar para ver famílias fortalecidas, igrejas 
consolidadas e nações submetidas ao domínio de Jesus Cristo. 
 
   Todo homem está construindo algo. A única questão é o que 
ele construirá e a qual reino ele contribuirá com sua vida. Alguns 
homens gastam suas forças erguendo impérios de pó que 
desmoronam ao primeiro vento forte. Outros — com as 
Escrituras abertas e Cristo entronizado — constroem lares 
inabaláveis, igrejas impenetráveis e culturas fundadas na Rocha, 
capazes de perdurar por gerações. A Bíblia não oferece 
neutralidade. Desde Adão no paraíso até a visão de João das 
nações afluindo para a Nova Jerusalém, Deus chama o Seu povo 
para cultivar a terra, trabalhá-la, edificá-la e estender o Seu 
domínio até os confins do cosmos. Esse chamado pesa sobre 
cada homem desde o seu primeiro suspiro; ele será 
responsabilizado por ele em vida e no julgamento; e não está 
suspenso para a nossa geração. 
 
   Para isso, precisamos entender o que é a Cristandade, por que 
ela é importante, onde é forjada e com quais ferramentas deve 
ser construída. O trabalho começa aqui. 

 

11



 

Por que Construir a Cristandade? 
 

   Falamos de Cristandade porque Cristo não é apenas o 
Salvador das almas, mas também o Rei sobre todas as nações. 
Ele mesmo declarou: “Toda a autoridade me foi dada no céu e 
na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações” 
(Mateus 28:18-19). Não poderia ser mais claro o que Jesus queria 
dizer. Seu povo deve cristianizar as nações, o que significa levar 
Cristo a todas as esferas da vida. 
 
   Dessa forma, o reinado de Jesus não é uma esperança adiada 
que acontecerá em algum momento futuro, mas uma realidade 
presente — inaugurada em Sua ressurreição e ascensão — 
desdobrando-se progressivamente na história até que todo 
inimigo seja subjugado (1 Coríntios 15:25). É por isso que o Pai 
prometeu a Jesus as nações (e não indivíduos) como recompensa 
por Sua obediência (Salmo 2:8). É por isso que Daniel 
vislumbrou Jesus e Sua Igreja como uma pedra cortada sem 
mãos que atingiria os reinos dos homens e se transformaria em 
uma montanha que encheria toda a terra com o domínio de 
Yahweh (Daniel 2:35). É assim que os profetas puderam ver o 
reinado de Jesus Cristo tão completo que literalmente abrange 
tudo (Isaías 11:9; Habacuque 2:14). 
 
   A Cristandade, portanto, não é um artefato do catolicismo 
medieval nem apenas um grito de guerra ingênuo para pessoas 
que precisam de um pouco de esperança. A Cristandade é o 
resultado necessário da principal afirmação do Evangelho de que 
Jesus Cristo é o Senhor. E em Seu Senhorio, Ele terá toda a 
supremacia (Colossenses 1:18), todo o domínio (1 Coríntios 
15:24-25) e todas as terras (Salmo 2:8). 
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   E quando o projeto do Seu reinado estiver completo — 
quando o segundo Adão tiver redimido tudo o que o primeiro 
Adão perdeu, quando a maldição tiver sido repelida até o último 
canto da criação — então homens e nações se curvarão diante 
dEle. Leis serão formuladas de acordo com a Sua justiça e 
retidão. Blasfemos e inimigos de Deus serão apenas uma nota de 
rodapé nos livros de história, seus tronos e poderes há muito 
entregues ao povo de Cristo. Naquele dia, a adoração será 
conformada às Suas regras reais e ascenderá de todos os altos 
montes. E naquele dia, cada lar repousará sob a bênção de Deus 
— frutífero, multiplicando-se com alegria e erguendo-se como 
cidadelas da ortodoxia. É então que a Cristandade estará 
plenamente edificada, e até aquele dia glorioso, temos muito 
trabalho a fazer. 
 

Por que Ficar nos Portões? 
 

   Se a cristianização do mundo é o objetivo — e é —, então os 
portões são o lugar onde os homens devem se posicionar para 
construí-la. No mundo antigo, os portões da cidade não eram 
meros elementos arquitetônicos. Eram o lugar onde a cultura era 
moldada, a justiça era administrada, conselhos eram buscados, o 
comércio era realizado, a defesa era coordenada e a governança 
era exercida. “Sentar-se nos portões” era exercer autoridade e 
oferecer proteção; abandonar os portões era convidar a ruína. 
 
   Por isso, Provérbios declara: “Bem-aventurado o homem que 
me ouve, vigiando diariamente às minhas portas e esperando 
junto aos umbrais da minha entrada” (Provérbios 8:34). A 
sabedoria se instala nas portas porque é ali que o futuro de um 
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povo é decidido. Quem controla as portas controla a cidade; 
quem abdica das portas entrega a cidade a outros. 
 
   E é aqui que a igreja deve recuperar sua vocação. Se os cristãos 
se recusarem a entrar pelos portões, os pagãos ocuparão o lugar 
deles. Se a Palavra de Cristo for silenciada nos portões, então a 
mentira legislará, a corrupção governará e os ídolos reinarão. 
Mas quando homens de Deus se posicionam nos portões, 
aplicando a sabedoria de Cristo à lei, à educação, à economia e à 
cultura, então as nações são discipuladas, os lares são protegidos 
e a cristandade avança. 
 
   É por isso que o tema da Cristandade não pode ser separado 
dos portões. A Cristandade não é construída no claustro nem 
preservada apenas na devoção privada — ela é estabelecida e 
defendida onde cultura e poder convergem. Os portões são 
onde o reinado de Cristo deve ser proclamado, onde a Sua lei 
deve ser aplicada e onde a Sua vitória deve ser garantida. Se a 
Cristandade é a casa, então os portões são a sua estrutura; se a 
Cristandade é a cidade, então os portões são a sua guarda. Sem 
cristãos nos portões, a Cristandade não pode ascender. 
 
   Jesus retoma essa mesma imagem quando promete: “Edificarei 
a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra 
ela” (Mateus 16:18). Portões são estruturas defensivas. O 
próprio inferno não tem poder para resistir ao avanço do reino 
de Cristo. A igreja não está encolhida em retirada, agarrando-se 
às suas armas para uma última resistência. Ela está avançando, 
derrubando portões, saqueando o homem forte e levando os 
despojos da redenção a todos os cantos da terra. 
 

14



 

   Por essa razão, os homens de Deus devem estar nas portas — 
guardando seus lares, governando suas igrejas, discipulando suas 
comunidades e participando ativamente da esfera pública. Só 
então a cristandade será reconstruída, não como uma relíquia do 
passado, mas como o domínio vivo e atuante de Cristo, 
preenchendo a terra como as águas cobrem o mar. 

 
Por que Pegar em Armas e Lutar? 

 
   Precisamos lutar com todas as nossas forças — porque o 
inferno luta com mais afinco do que nós. As hostes das trevas 
canalizam sua fúria com força frenética justamente porque 
sabem que o veredito já foi dado. Seu desespero é estridente e 
repugnante porque sabem que estão perdendo. Sendo assim, se 
possuímos uma esperança mais segura do que a deles, então 
nossa coragem deve ser imensuravelmente maior. A promessa 
da vitória não é uma licença para relaxar; é a própria razão pela 
qual devemos nos esforçar mais e descansar menos. Se Cristo já 
venceu, então devemos prosseguir com a fúria de um 
maratonista em sua última milha, em vez de como um 
preguiçoso no início de uma nova série da Netflix. Como disse 
C.S. Lewis, precisamos de homens com peito novamente. 
 
   Isso porque a covardia não é apenas ineficaz; ela o levará ao 
inferno. As Escrituras citam os covardes como estando entre 
aqueles cuja porção é o lago de fogo (Apocalipse 21:8). Ser 
pusilânime, acovardar-se atrás de confortos enquanto o mundo 
está sendo refeito à semelhança do inimigo, assistir passivamente 
à ruína da gloriosa nação que nossos antepassados construíram 
— isso é uma traição à nossa mordomia dada por Deus e aos 
nossos votos batismais. Os cristãos não devem ser fracos, 
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tímidos ou medrosos — uma fé que se acovarda é uma fé que 
falha. Coragem, não crueldade; firmeza, não selvageria; 
fidelidade inabalável, não modéstia passageira — essa é a fibra 
moral que Deus chama do Seu povo e é a necessidade do 
momento se quisermos ver uma cristandade reconstruída. 
 

   “Não é o crítico que importa; não é o homem que aponta como o 
homem forte tropeça… O mérito pertence ao homem que está de 
fato na arena, cujo rosto está marcado pela poeira, suor e sangue… 
que se dedica a uma causa nobre… que, na pior das hipóteses, se 
falhar, pelo menos falha ousando grandemente…”  
                                                                — Theodore Roosevelt 

 
   Não me interpretem mal: lutar não significa endossar a 
ilegalidade ou o caos. Não respondemos ao mal com os métodos 
dos ímpios — com tiroteios em campi universitários, multidões 
que incendeiam e saqueiam, uma cultura que abraça o massacre 
de nascituros, tribunais prostituídos à ideologia ou um ódio 
desenfreado que profana a memória e o sacrifício de nossos 
antepassados. Tais atos não são bravura; são vícios, e o 
evangelho os condena (Romanos 12:17-21). 
 
   Aqueles mesmos pais que trabalharam e derramaram sangue 
para garantir a lei, a liberdade ordenada e uma vida pública cristã 
chorariam ao ver com que facilidade os portões foram entregues. 
Se olhassem para baixo e nos vissem presidindo a ruína do que 
construíram, veriam perda, não honra. Não os vindicaremos 
com elegias ou hashtags; os vindicaremos com coragem e 
fidelidade — recuperando os tribunais, as escolas, as praças, os 
púlpitos e os altares familiares que ajudaram a erguer. Façam-nos 
sentir orgulho, não por nostalgia, mas por meio de ações fiéis. 
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   Como, então, lutamos? Com as armas que Deus nos fornece. 
Lutamos com a Palavra que penetra e julga o coração (Hebreus 
4:12). Lutamos com a oração que fende os céus (Tiago 5:16). 
Lutamos com o arrependimento que purifica, a pregação que 
convence e converte, a fala disciplinada que ordena a vida 
pública, o governo sábio que administra a justiça, a formação 
paciente que edifica famílias piedosas e o testemunho ousado 
que leva o evangelho às trevas. Como os construtores de 
Neemias — pá de pedreiro em uma mão, lança na outra, oração 
nos lábios — trabalhamos e guardamos (Neemias 4). Estas não 
são as ferramentas da vitória do mundo, mas os instrumentos da 
conquista de Deus; é assim que 2 Coríntios nos diz que 
demolimos fortalezas — não com força humana, mas com 
poder divino (2 Coríntios 10:4). 
 
   Esta série, Armas para Edificar a Cristandade, ensinará você a 
usar bem esses armamentos: a Bíblia aberta como espada, o 
arrependimento como purificador, a comunhão como escudo, a 
fala disciplinada como ordem, a formação geracional como 
estratégia de longo prazo e o evangelho como a trombeta que 
chama as nações à reverência. A covardia custa almas e nações. 
A violência desenfreada trai a Cristo. Somente as armas de Deus 
constroem uma Cristandade duradoura. 
 
   Você nos encontrará nos portões — pronto para trabalhar, 
orar e permanecer firme? No próximo artigo, abordaremos a 
primeira arma: uma Bíblia aberta. 
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- Parte 1 – 
_________ 

Uma Bíblia Aberta 
 
 

   Este artigo faz parte da série Armas para Edificar a 
Cristandade, onde exploramos os instrumentos dados por Deus 
que os cristãos devem usar para ver famílias fortalecidas, igrejas 
consolidadas e nações submetidas ao domínio de Jesus Cristo. 

 
Nossa Primeira e Maior Arma 

 
   Todo império tem seu arsenal. Roma marchava com suas 
legiões blindadas e brandia o gládio, curto, porém mortal. Os 
britânicos dominavam os mares com a Union Jack hasteada 
acima de seus navios de guerra e o estrondoso bombardeio. E 
hoje, governos modernos se escondem atrás de seus atiradores 
de elite, arsenais de ogivas nucleares e drones assassinos bem 
programados que se espalham como gafanhotos mecânicos. Mas 
o cristão, se ousar erguer os alicerces de uma nova Cristandade, 
não se envolve nesse tipo de guerra. Ele possui, contudo, uma 
arma que eclipsa todos os bombardeiros e mísseis 
intercontinentais. E essa arma é a Palavra do Deus Vivo. É uma 
lâmina que jamais perde o fio como o aço, jamais enferruja 
como o ferro, jamais falha como a pólvora e jamais se desvia do 
curso como um projétil de rifle em espiral. Em vez disso, corta 
mais reto que a flecha do arqueiro, penetra mais fundo que a 
lança do soldado e se torna mais afiada a cada choque de 
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resistência. E, dessa forma, a Palavra de Deus é o paradoxo de 
todos os paradoxos — porque é a única arma disponível ao 
homem que se fortalece ao ser golpeada, e a única espada que 
perfura seus inimigos sem jamais perder o fio. 
 
   Talvez seja por isso que o apóstolo Paulo a chama de “espada 
do Espírito” (Efésios 6:17). E também por isso que o autor de 
Hebreus ousa chamá-la de viva — viva! — e mais afiada do que 
qualquer sabre de dois gumes, capaz de separar a alma do 
espírito e as juntas da medula (Hebreus 4:12). Ao contrário das 
munições e projéteis dos filhos dos homens, esta arma não é um 
instrumento de morte sem vida, afiado em uma pedra de amolar 
ou forjado com ligas perfeitas. É uma espada viva, pulsante e 
flamejante, capaz de cortar a divisão entre o céu e a terra, 
ceifando não apenas a carne e os ossos, mas também os próprios 
pensamentos e intenções dos homens. 
 
   E, no entanto, reconhecendo a singularidade e o poder dessa 
arma, quantos cristãos ainda marcham inertes para todos os 
cantos de suas vidas com nada além de uma bainha vazia 
tilintando ao lado? Trabalham, tuitam, bebem, comem — mas, 
quando a fumaça da vida se dissipa, a lâmina das Escrituras 
jamais foi desembainhada. Alguns vão ainda mais longe, 
deixando a Palavra de Deus trancada em casa, entrando em 
batalha desarmados, golpeando sombras, tateando o ar, armados 
apenas com golpes fantasmas, jargão cristão vazio e opiniões 
pseudorreligiosas. 
 
   Em vez de abrirem a Bíblia para si mesmos ou com seus 
filhos, sentam-se sem rumo em frente a um dispositivo, 
entregando aos filhos o que a babá chama de "iPad" e se 
entregando a qualquer "momento devocional" que considerem. 
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Em vez de aplicarem a Palavra de Deus em todas as áreas de 
suas vidas, até mesmo na política, muitos repetem como 
papagaios o que qualquer apresentador de telejornal ou 
influenciador do YouTube grita mais alto. Em vez de corrigirem 
o pecado em si mesmos, em seus lares e no mundo ao seu redor, 
dão de ombros e esperam que ele desapareça automaticamente. 
Em vez de ancorarem seus relacionamentos e casamentos nas 
promessas de Cristo, seguem em frente sem rumo até que a 
amargura se instale e comece a exalar um odor fétido. É como 
um cavaleiro duelando com uma espada imaginária. E fazemos o 
mesmo quando tentamos interagir com o mundo em qualquer 
nível sem a Palavra de Deus. Empunhamos opiniões vazias e 
superficiais que tomamos emprestadas de um mundo sem Deus, 
salpicamos um pouco de Jesus por cima e não atingimos nada de 
substancial no processo. Não está na hora de empunharmos 
novamente a Espada do Espírito? A Palavra do Deus Vivo? 
 
   Aqui estão alguns exemplos. 

 
Uma Arma Para Nossos Lares 

 
   Deus ordenou aos pais que ensinassem diligentemente a Sua 
Palavra aos seus filhos (Deuteronômio 6:6-7). Isso não é uma 
sugestão; é uma ordem. E a razão pela qual é uma ordem é para 
que a verdade de Deus, que é boa para nós, corra como ferro 
fundido nas veias da próxima geração, para que a chama da fé 
não se apague entre o nosso povo no futuro. Dessa forma, o lar 
cristão não deve ser meramente decorado com a Palavra, como 
uma livraria cristã — repleta de bugigangas, quinquilharias ou 
enfeites de Jesus. Não há nada de errado com um versículo bem 
desenhado em uma moldura artística, mas isso não pode ser o 
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alicerce da sua casa. Embora as decorações possam agradar aos 
olhos e contribuir para um certo tipo de feng shui, são as 
promessas concretas de Deus e da Sua Palavra que ancorarão a 
sua alma nos dias e gerações vindouras. E são essas promessas, 
marteladas no coração de seus filhos, dia após dia, que tornam as 
crianças inabaláveis, firmes e preparadas para a batalha, a fim de 
seguir as ordens de nosso grande General, o Leão de Judá. 
 
   Assim, uma família governada pela Palavra torna-se uma 
poderosa fortaleza com muros intransponíveis e ameias 
impenetráveis. Em contraste, uma família sem a Palavra é como 
uma nação sem fronteiras — seus portões ficam desprotegidos, 
suas defesas são desmanteladas e o povo já consegue ouvir os 
passos dos invasores. 
 
   O que isso significa? Pais, vocês não podem deixar a Bíblia 
fechada de segunda a sábado e esperar que seus filhos se tornem 
chefes e capitães na próxima era cristã. Significa que vocês não 
podem entregar suas filhas ao TikTok e depois se perguntar por 
que elas não valorizam a Cristo. Significa que vocês não podem 
se contentar com sermões apenas aos domingos, negligenciando 
o campo de batalha da mesa de jantar, da mesa do café da 
manhã, das orações antes de dormir e das idas semanais ao 
treino de futebol. Cada um desses momentos é uma 
oportunidade para vocês conquistarem, cada um deles uma 
chance de fortalecer as almas deles com a Palavra de Deus. E 
vocês precisam se questionar: “Tenho sido fiel com o tempo e a 
Palavra que Deus me deu?” 
 
   Por essa razão, pais, vocês não devem tratar as Escrituras 
como um mero enfeite empoeirado na prateleira. Em vez disso, 
devem começar a vê-las como seu próprio Narsil reforjado, que 
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empunharão a serviço de Deus e do homem para derrotar os 
demônios do inferno. Devem começar a ver a Bíblia não como 
um ritual religioso de quinze minutos, mas como uma foice 
afiada com a qual planejam aniquilar os exércitos do inferno. E o 
oposto também é verdadeiro: se vocês se esquivarem desse 
dever sagrado — se tornarem negligentes em usar o Livro 
dentro de suas casas e em se submeter aos seus ensinamentos 
para o desenvolvimento da sabedoria —, não imaginem que o 
inimigo esperará pacientemente do lado de fora dos seus portões 
até que vocês acordem e se preparem. Ele se infiltrará em seu 
sono com astúcia, introduzirá sorrateiramente uma miríade de 
perversões enquanto vocês negligenciam seu dever, até que, por 
fim, tenha destruído sua casa em mil pedaços por dentro. 
 
   Irmãos, apoiem-se na Palavra de Deus. É o meio que Deus 
lhes deu para edificar a Cristandade, primeiro em vocês mesmos, 
depois em suas esposas, em seus filhos e, por fim, em todas as 
nações. 

 
Nossa Arma Para Conquistar o Mundo 

 
   O lar não é o fim desta batalha; é o campo de treinamento. As 
orações que você lidera à mesa, os versículos que você lê antes 
de dormir, as disciplinas que você pratica com amor — essas 
não são questões pequenas ou privadas que permanecerão 
trancadas dentro de suas portas. Você as faz para que elas 
transbordem e comecem a se espalhar pelo mundo. Essas 
palpitações privadas de santidade em seu lar são a forja onde 
guerras futuras são vencidas, soldados são temperados e 
donzelas são moldadas nos sete pilares deste Reino real. E aqui 
está a verdade direta, porém óbvia: um homem que não luta 
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com as Escrituras em sua casa jamais se manterá firme, nem 
levará ninguém a se manter firme, com as Escrituras nos portões 
da cidade. Mas um homem que foi martelado e ferido pela 
Palavra, de modo que seu fogo penetrou em seus ossos e nos 
ossos de sua família, entrará na praça pública alegremente 
armado, testado em batalha e pronto para ver o mundo 
transformado em cristão. 
 
   E é nessa praça pública, onde a batalha se trava abertamente, 
que devemos agora entrar. Depois de décadas evitando a cultura 
e nos afastando dela, ela se tornou sombria e decadente sob 
nossa responsabilidade. O que significa que ela também precisa 
ser recuperada sob nossa responsabilidade, se quisermos 
progredir na cristianização do mundo. 
 
   Porque é “lá fora”, além de nossas casas e igrejas, que políticas 
estão sendo escritas sob nossos narizes, currículos são moldados 
pelas nossas costas, tribunais são influenciados em salas privadas 
e leis são estabelecidas como trilhos que conduzirão gerações a 
Cristo ou ao caos. Portanto, quando marchamos para a praça 
pública, não entramos com arrogância, brandindo as espadas da 
opinião humana. Não nos apresentamos como o “dom 
espiritual” de guerreiros anônimos do teclado para vencer um 
debate sobre X. Na verdade, deixamos nossas casas e vamos a 
todo o mundo como arautos de um Rei Soberano. Deixamos 
nossas casas com o mandato de discipular as nações e garantir 
que elas saibam como obedecer a Cristo em todas as facetas de 
suas vidas, obedecendo a cada mandamento que Jesus deu. E, 
visto que Jesus diz que toda a Bíblia fala sobre Ele (Lucas 24), é 
lógico que não apenas devemos conhecer a Bíblia e liderar 
nossas famílias, mas também devemos começar a lidar com 
nosso mandato de tornar as nações biblicamente alfabetizadas e 
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cristãs novamente. É por isso que Pedro diz sobre a nossa fala: 
“Se alguém fala, fale como quem transmite a palavra de Deus” 
(1 Pedro 4:11). O mundo alardeia suas mentiras e vende 
verdades distorcidas como um traficante de crack em Compton. 
E para combater a proliferação dessa mensagem, não podemos 
ficar em silêncio! Devemos falar! Devemos preencher o ar com a 
verdade para que ela sufoque toda mentira! O mundo luta com 
armas descartáveis — ideologias com data de validade impressa 
em seus cabos — mas nós brandimos a única Palavra que 
“permanece para sempre” (1 Pedro 1:25), uma espada forjada na 
eternidade e intocada pela ferrugem ou pela deterioração. É por 
isso que Isaías diz: “A erva seca, e a flor murcha, mas a palavra 
do nosso Deus permanece para sempre”. 
 
   Isso significa que você deve construir sua vida sobre isso. 
Você deve construir sua família sobre isso. E você deve começar 
a traçar estratégias sobre como demolir as fortalezas demoníacas 
que estamos vendo em nossa sociedade e trazê-las de volta para 
o âmbito da verdade antes que percamos completamente o 
Ocidente! 
 
   Agora, vamos à parte prática. Se seus filhos ainda estudam em 
escolas públicas sem Deus, tenha a coragem de aposentar sua 
esposa, para que você possa trazer seus filhos mais preciosos 
para casa e discipulá-los com a Palavra de Deus, não com os 
decretos de César. Não há nada de admirável ou justificável em 
oferecer seus filhos a Moloque e depois se perguntar por que, no 
futuro, eles dançam com demônios. Trabalhe mais. Trabalhe por 
mais tempo. Ganhe mais dinheiro. Liberte sua esposa para fazer 
o trabalho mais importante da Terra, que não é receber um 
salário de outro homem, mas criar seus futuros filhos e filhas. 
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   Significa também que, quando seu empregador exige que você 
minta sobre um homem que se faz passar por mulher, você se 
recusa — não com malícia ou malevolência, mas empunhando a 
Palavra que diz: “Homem e mulher os criou” (Gênesis 1:27) e 
“Eu não viverei de mentiras”. Significa que, quando a câmara 
municipal gasta o dinheiro dos seus impostos financiando 
clínicas de aborto e desfiles de drag queens, você não dá de 
ombros em resignação — você se levanta e os confronta com a 
Palavra do Deus vivo, declarando: “Não matarás” (Êxodo 20:13) 
e advertindo-os de que eles respondem a um trono superior. 
Pode significar orar salmos imprecatórios para que Deus destrua 
Seus inimigos. Pode significar candidatar-se a um cargo público 
e acabar com a tirania do mal em sua cidade, estado ou nação. 
Seja o que for, você tem um Livro em suas mãos, escrito pelo 
Criador do universo e repleto do Seu poder. Pare de tratá-la 
como um mero enfeite em uma prateleira e passe a vê-la como 
uma arma que Deus espera que você empunhe para a Sua glória 
e para a vida do mundo. 

 
Conclusão Desta Parte 

 
   Não se contente com retórica inútil; empunhe a Bíblia como a 
arma para a qual ela foi criada. Pregue-a nos púlpitos, pastor! 
Cite-a nas salas de aula, professor! E aplique-a em todos os 
cantos do seu mundo, caro cristão! Leia-a em suas mesas até que 
suas palavras saltem aos corações de seus filhos e ricocheteiem 
em suas bocas. Responda aos slogans de sua época com capítulo 
e versículo. Fale Gênesis quando a masculinidade e a 
feminilidade forem profanadas. Proclame Êxodo quando os 
nascituros estiverem ameaçados. Declare os Evangelhos quando 
o amor for pervertido. Ocupe assentos em conselhos escolares 
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ou crie homens que os ocupem. Retire seus filhos dos campos 
de doutrinação do Estado e eduque-os na Palavra em casa 
(Deuteronômio 6). Leve sua Bíblia para a sala de descanso, para 
o chão de fábrica, para as câmaras municipais e para os ouvidos 
dos magistrados. Organize escolas, empresas e associações sobre 
seus fundamentos. E acima de tudo, empunhe-a sem remorso 
até que todos os ídolos sejam derrubados e a Cristandade 
ressurja de suas antigas ruínas. 
 
   Pois, como prometem as Escrituras, os reinos deste mundo 
serão postos em fuga e tremerão completamente, não por nossas 
opiniões, mas pela Sua Palavra. E o dia está chegando — sim, 
está chegando — em que o conhecimento do Senhor cobrirá a 
terra como as águas cobrem o mar (Habacuque 2:14). A pedra 
talhada sem mãos já atingiu a base das estátuas dos impérios 
humanos e está crescendo até preencher o mundo inteiro 
(Daniel 2:35). As nações estão afluindo e afluirão 
completamente para Sião, e a própria terra se encherá da glória 
de Cristo. E quando a Cristandade estiver plenamente 
estabelecida, não será mantida por drones, balas ou urnas — 
mas pela Palavra Viva, sem bainha, implacável, sem verniz e 
verdadeira, que retornará em carne humana. 
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- Parte 2 – 
_________ 

Arrependimento  
 
 
 

Um Caminhão Para Reforçar Homens 
 

   Todo exército mantém seus médicos bem treinados e 
preparados, pois todo homem que entra em batalha será ferido. 
Alguns cairão; outros sangrarão; outros ainda sucumbirão à 
pressão. Esse é o ponto: ninguém escapa ileso de um combate 
violento. E o mesmo se aplica à guerra pela santidade. Todo 
homem que se levanta contra o mundo, a carne e o diabo 
carregará as marcas da batalha. Cedo ou tarde, uma flecha 
flamejante do arco torto do inimigo encontrará seu alvo, 
penetrando fundo no peito. É tão certo quanto o nascer do sol, 
e você deve aprender a travar a guerra em meio à dor se quiser 
ver a Cristandade reconstruída. 
 
   Mas isso levanta a questão que todo homem ferido deve 
enfrentar: o que separa aquele que morre em seu pecado — 
jazendo frio entre os cadáveres que cobrem o campo de batalha 
— daquele que vive para lutar outro dia? Certamente não é o 
fato de um ter caído e o outro não, pois todos pecaram e estão 
destituídos da glória de Deus. Em vez disso, é o homem vivo — 
ressuscitado pela graça mediante a fé em Cristo e vivificado pelo 
Espírito de Deus — que, pelo poder do Espírito, pode e deve 
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estender a mão e arrancar o dardo de Morgul de sua própria 
carne, deixá-lo cair ensanguentado a seus pés e se levantar para 
lutar novamente. Nesse ato, o arrependimento se torna tanto a 
coragem quanto a dor necessárias para remover o veneno 
estranho, para que a vida possa florescer novamente na alma 
onde a morte começara a se instalar. O arrependimento é a obra 
pela qual um combatente moribundo se torna um combatente 
vivo. Dessa forma, o homem que foge do arrependimento não 
apenas se torna um alvo fácil para as flechas do inimigo, mas 
acabará cambaleando sob o peso de ferimentos que um dia o 
imobilizarão. Enquanto o homem que se arrepende se levanta 
um pouco ferido e um pouco ensanguentado, mas restaurado, 
rearmado e pronto para ser o soldado que Cristo o chamou para 
ser. 
 
   O arrependimento, portanto, não é o suspiro do derrotado — 
é o cântico do ressuscitado. Não é o choro do fraco — é o 
brado do renascido. É o tilintar da armadura sendo ajustada 
pelas próprias mãos do Espírito, o arranhar de uma lâmina 
deslizando sobre a pedra de amolar da misericórdia até que 
brilhe novamente. Quando o diabo te fere, o arrependimento é 
como o Espírito segura tuas mãos trêmulas, vira a faca e a crava 
contra ele. Quando o mundo te zomba, o arrependimento é 
como o Espírito te leva a se ajoelhar diante da cruz — e te ergue 
de pé, sem vergonha. 
 
   E acredite, o diabo não teme seu conhecimento bíblico nem 
sua indignação moral. Ele não treme quando você debate 
teologia, compartilha opiniões ou denuncia a corrupção do 
mundo. Ele teme apenas a santidade que o Espírito forja em 
segredo — aquela que dobra os joelhos e crucifica o orgulho. 
Ele permitirá de bom grado que você debata cada doutrina, 
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denuncie cada mal e repudie cada ídolo — contanto que você 
nunca mate o ídolo que existe dentro de você. Ele até mesmo se 
alegrará com seu zelo se isso o impedir de se arrepender. Pois 
um homem impenitente, mesmo revestido de ortodoxia, ainda é 
seu aliado. Sua luxúria oculta, sua amargura latente, sua inveja 
corrosiva — esses são os cânceres que corroem o exército por 
dentro. 
 
   E que exército nos tornamos. Uma geração de homens que 
confundem atividade com vitória, palavras com guerra e 
conforto com coragem. Falamos como generais, mas vivemos 
como desertores. Nos enfurecemos com a política enquanto 
nossos momentos de oração se empoeiram. Nos vangloriamos 
da doutrina, mas negligenciamos a devoção. Reclamamos de 
púlpitos fracos enquanto nos recusamos a liderar lares fortes. 
Postamos, posamos e pontificamos enquanto nossas Bíblias 
acumulam poeira e nossas famílias passam fome. Zombamos da 
loucura da cultura enquanto secretamente bebemos seu veneno 
— viciados em telas, escravizados pela luxúria, embriagados pelo 
entretenimento e insensíveis à santidade. Pregamos sobre 
liderança, mas abdicamos da responsabilidade. Criticamos a 
efeminação enquanto vivemos sem disciplina. Chamamos isso 
de convicção, mas é orgulho. Chamamos isso de discernimento, 
mas é divisão. Chamamos isso de coragem, mas é covardia 
disfarçada de zelo. E enquanto não nos arrependermos — 
enquanto não nos prostrarmos diante de Deus em contrição e 
oração fervorosa — continuaremos confundindo ruído com 
reforma e justiça própria com força. Esses não são 
reformadores; são rebeldes fardados. Não são profetas; são 
impostores. Falam alto sobre a Cristandade, mas jamais a 
construirão, porque não se deixam governar por Cristo. A 
Cristandade jamais será construída por tais homens. Por quê? 
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Porque o reino de Deus avança por meio de corações contritos, 
não por insultos astutos. É forjado na bigorna do 
arrependimento, não nas câmaras de eco da indignação. Antes 
que um homem possa construir altares justos, primeiro precisa 
destruir seus próprios lugares altos. 
 
   Davi conhecia essa verdade em sua essência: “Enquanto me 
calei, meus ossos se consumiram” (Salmo 32:3). O silêncio do 
pecado não é paz — é uma lenta decadência espiritual. Mas 
quando ele quebrou esse silêncio, quando a confissão feriu seu 
orgulho como uma pedra, a podridão deu lugar à renovação. 
“Confessei-te o meu pecado, e tu perdoaste a culpa do meu 
pecado” (Salmo 32:5). Esse é o padrão que o Espírito ainda 
opera em todas as épocas: arrependimento antes da restauração, 
exposição antes do fortalecimento. O homem que esconde o seu 
pecado não pode construir nada além de um túmulo, mas o 
homem que confessa torna-se uma pedra viva na casa que Deus 
está erguendo. 
 
   O arrependimento é o cirurgião da alma. Ele corta fundo, mas 
apenas para curar. Sua lâmina é brilhante, sua lâmina afiada, 
contudo, repousa em mãos perfuradas por pregos. O mesmo 
Cristo que sangrou por você agora o purifica com o sangue. O 
Espírito Santo firma a mão, fere o orgulho e salva o homem. O 
cristão que não se arrepende é como um soldado que se recusa a 
ter a perna amputada enquanto se vangloria de sua bravura à 
medida que a gangrena se alastra. Melhor rastejar para o céu 
mutilado do que desfilar para o inferno com saúde perfeita. Pois 
as feridas de Cristo cicatrizam, mas as feridas do pecado apenas 
infeccionam. O arrependimento pode doer por uma noite, mas a 
rebeldia apodrece para sempre. 
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   E é por isso que toda verdadeira Reforma começa de joelhos. 
Os orgulhosos constroem torres; os penitentes constroem 
reinos. Lutero compreendeu isso. O homem que guerreou 
contra os poderes das trevas começou suas Noventa e Cinco 
Teses não com desafio, mas com arrependimento: “Quando 
nosso Senhor e Mestre Jesus Cristo disse: 'Arrependam-se', Ele 
quis que toda a vida dos crentes fosse uma vida de 
arrependimento”. Isso não era apenas um slogan de marketing 
frágil — para Lutero, o arrependimento era o centro da 
realidade. Ele preferia ser quebrantado por Deus a ser coroado 
por Roma. E seu protesto abalou séculos e derrubou impérios 
porque nasceu na poeira da confissão. Ele não reuniu um 
exército de zombadores, mas uma irmandade de homens que 
temiam a Deus mais do que aos papas, e seus clamores por 
avivamento se transformaram na pólvora da revolução. Seu 
arrependimento alimentou a Reforma, e com ele eles 
transformaram o mundo. 
 
   E nós também precisamos recuperar esse mesmo espírito 
humilde. Antes de brindarmos à Cristandade, precisamos 
demolir a fortaleza do ego. Antes de reconquistarmos os portões 
da cultura, precisamos primeiro abrir os portões de nossos 
próprios corações pútridos. Porque não podemos dominar as 
nações enquanto ainda formos escravos de nossos próprios 
desejos. Não podemos travar uma guerra santa com mãos 
profanas. Não podemos vencer as trevas se ainda definharmos 
sob suas sombras. 
 
   Dessa forma, o arrependimento é a libertação da escravidão do 
pecado. É a libertação da tirania do ego e o jorro de uma fonte 
de alegria verdadeira e duradoura. Sua carne tentará acorrentá-lo 
aos seus comportamentos, estrangulá-lo com o seu passado e 
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acorrentá-lo com os grilhões da culpa e da vergonha. Mas Jesus 
Cristo morreu para quebrar essas correntes! O mundo diz: 
“Você é a soma de tudo o que fez”. Cristo diz: “Você é aquele 
que eu redimi”. O diabo, se Deus permitisse, o deixaria como 
alimento para vermes na sepultura da culpa; mas Cristo o chama 
como Lázaro, tira as vestes mortuárias que o prendiam e o veste 
com Suas vestes reais de justiça. O arrependimento, portanto, 
não é mais uma sessão de flagelação — é uma ascensão à glória, 
uma elevação da alma de nossa propensão à ruína para a gloriosa 
restauração que Cristo conquistou para nós. Arrepender-se é 
rejeitar as cinzas da morte para retornar às brasas da vida. 
 
   Que os zombadores zombem e os orgulhosos se vangloriem. 
Que os impenitentes desfilem sua astúcia enquanto o mundo se 
reduz a cinzas sob seu brilho. Pois eles não sabem que todo 
império construído sobre o orgulho já virou cinzas ao vento. 
Mas quanto a você, homem de Deus — bata no peito, incline a 
cabeça e empunhe a única arma que pode vencer a guerra pelo 
mundo. 
 
   O arrependimento refaz os homens. Derrete o ferro da 
arrogância e os remodela à semelhança de Cristo. Transforma 
covardes em conquistadores, hipócritas em arautos e escravos 
do pecado em administradores do domínio. Pois o reino de 
Deus não é construído por homens íntegros, mas por homens 
quebrados que são restaurados. A graça não mima os soldados; 
ela os tempera. Não os cobre de suavidade; ela os veste de aço. 
Somente quando a Igreja se ajoelhar, ela se levantará para 
governar as nações. Somente quando seus altares estiverem 
molhados de lágrimas, seus estandartes brilharão com triunfo. 
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   Portanto, empunhe esta arma. Confesse. Abandone. Seja 
curado. Então levante-se — lavado em sangue, pronto para a 
batalha, ardendo em santidade — para reconstruir as ruínas do 
mundo. Que o arrependimento seja seu martelo, a humildade 
sua bigorna e a santidade seu grito de guerra. Pois quando os 
corações dos homens forem reforjados em Cristo, as próprias 
pedras da cultura cantarão novamente. E dessas chamas de 
contrição, a Cristandade ressurgirá — não como uma lembrança 
do que foi, mas como a aurora da glória do que será. 
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- Parte 3 – 
_________ 

Senhorio  
 
 
 

   Antes de Jesus enviar Sua igreja ao mundo — antes mesmo de 
dar um único mandamento após a ressurreição — Ele 
reivindicou a coroação, dizendo: “Toda a autoridade me foi dada 
no céu e na terra”. Ele não começou falando sobre o que 
devemos fazer, mas sobre quem Ele é: o Rei sobre todas as 
coisas. E isso muda tudo. 
 
   Em qualquer nação, quem detém a maior autoridade é quem 
governa, seja o monarca, o presidente ou a cabala que se 
esconde por trás deles. O poder é sempre o verdadeiro trono. Se 
a autoridade determina quem governa, então a reivindicação de 
Cristo determina quem governa tudo. Ele não reivindicou 
autoridade sobre uma província ou um povo, mas sobre cada 
átomo em cada galáxia que já existiu ou que existirá. Sua 
jurisdição se estende das tempestades que giram em torno de 
Júpiter ao mosquito no Panamá e a tudo o que há entre eles. Ele 
é Senhor sobre a supernova em explosão e o bebê com cólica. 
Ele reina sobre a sala de reuniões e o quarto, da catedral à sala 
de aula, de Wall Street à sua rua. Não há favela ou câmara do 
senado, nenhum algoritmo ou anjo, que esteja acima dEle. 
 
   Isso significa que nenhuma ordem que Ele dá pode ser 
contestada. Não há instância superior ao Seu trono, nenhum 
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veto para silenciar a Sua Palavra, porque não existe autoridade 
acima d'Ele. Quando Ele ordena, não é uma sugestão a ser 
considerada, mas sim uma convocação para obedecer. A Grande 
Comissão, portanto, não é um discurso motivacional para 
discípulos tímidos; é a ordem de marcha de um Monarca para os 
Seus homens. Se Ele é Rei sobre tudo, então todas as áreas da 
vida devem se submeter à Sua coroa — nossas famílias, nossas 
igrejas, nosso trabalho, nossos governos, nossas telas, nossas 
agendas — tudo deve se curvar diante d'Ele. 
 
   Tal domínio total tem consequências — molda tanto o tremor 
dos tiranos quanto a tranquilidade dos santos. Essa reivindicação 
— a reivindicação de total Senhorio e soberania — é tanto o 
maior consolo do cristão quanto o maior terror do tirano. 
Conforta o santo porque nada no céu ou na terra se move um 
centímetro sequer fora do Seu domínio. As tempestades que 
assolam seu lar, os governantes que ameaçam sua liberdade, as 
provações que esmagam seu coração — todos eles são servos 
em Sua corte e prestarão contas a Ele. O Cristo que reina não 
apenas observa a história se desenrolar; Ele a cria. Seu poder não 
é reativo, mas criativo; não é condicional, mas completo. Não há 
caos que Ele não possa ordenar, nenhum governante que Ele 
não possa subjugar. A paz do crente, portanto, não repousa em 
governos estáveis ou mercados previsíveis — repousa em um 
Rei cujo trono não pode ser abalado (Hebreus 12:28). 
 
   E, no entanto, essa mesma reivindicação de senhorio absoluto 
é o pesadelo dos tiranos. O senhorio de Cristo significa que seus 
decretos são temporários, seu domínio emprestado e seu 
julgamento certo. César pode emitir éditos, mas os átomos que 
compõem sua pena juram fidelidade a Cristo. Presidentes 
ascendem e caem segundo a linha do tempo escrita por Jesus 
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Cristo. Reis, tribunais e congressos existem sob a proteção da 
permissão divina. Nenhuma legislatura pode legalizar o que o 
Senhor proíbe, nenhum oligarca pode contrariar o que Ele 
ordena e nenhum senhor feudal pode proibir o que Ele decreta. 
 
   Portanto, quando os decretos dos homens colidem com os 
mandamentos de Cristo, a igreja deve se posicionar como os 
apóstolos fizeram diante do Sinédrio e declarar: “É preciso 
obedecer a Deus antes do que aos homens” (Atos 5:29). Essa 
não é a linguagem da rebeldia — é a linguagem da lealdade. 
Obedecer a Cristo quando o mundo o proíbe não é 
desobediência civil; é fidelidade à aliança com uma autoridade 
superior. A lealdade do cristão ao Rei dos céus sempre parecerá 
traição aos olhos dos demônios. 
 
   A igreja primitiva compreendia isso muito bem. Confessar 
“Jesus é o Senhor” não era uma expressão privada de fé; era 
traição política. Roma exigia que cada cidadão dissesse: “César é 
o Senhor”. Quando os cristãos se recusavam, eram açoitados, 
exilados e executados. Por quê? Porque preferiam queimar e 
sangrar a blasfemar. Quando diziam: “Jesus é o Senhor”, 
queriam dizer que todo imperador, todo império, toda lei e todo 
demagogo com sotaque afetado se submetiam ao Seu cetro e 
Lhe deviam homenagem. A mesma confissão que outrora 
abalou impérios deve agora abalar nossa apatia. 
 
   E é precisamente isso que a igreja moderna precisa resgatar se 
quiser ter essa mesma firmeza em suas veias. Transformamos a 
realeza cósmica de Cristo em um clichê de adesivo de para-
choque. Cantamos que Ele reina, mas vivemos como se não 
reinasse. Restringimos educadamente Seu domínio às manhãs de 
domingo e aos hinários, como se o Senhor dos céus fosse um 
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inquilino alugando um espaço em Sua própria criação. Mas 
Cristo não compartilhará a propriedade. Ele não é o Senhor das 
“coisas espirituais”; Ele é o Senhor de todas as coisas. Sua 
soberania não é um slogan para adoração — é uma convocação 
à obediência. Se Ele governa o cosmos, então Ele governa 
nossos calendários, nossos lares, nossas igrejas e nossas nações. 
 
   É por isso que o lar cristão deve se tornar um posto avançado 
visível do Seu império invisível. O lar não é um retiro privado da 
Sua autoridade; é a primeira fronteira do Seu domínio. O pai é 
um administrador, não um soberano; a mãe, uma vice-regente da 
misericórdia; os filhos, súditos em formação. Cada oração antes 
das refeições, cada pergunta do catecismo, cada ato de disciplina 
é uma declaração de fidelidade — Cristo reina aqui. O mesmo se 
aplica à igreja. Uma igreja fiel não inova em sua ética nem 
comercializa sua mensagem; ela se ajoelha diante da Palavra 
entronizada. Sua liturgia é um ato de lealdade. Seus sacramentos 
são juramentos de fidelidade. 
 
   E quando o lar e a igreja se mantêm firmes sob essa coroa, a 
onda de obediência se espalha como um raio. O reino começa a 
se infiltrar nas ruas, nas prefeituras, nos tribunais e conselhos. 
Um povo que adora corretamente no domingo não se curvará a 
ídolos na segunda-feira. Quando os pais governam bem e os 
pastores pregam com ousadia, reis e governadores são alertados: 
sua autoridade é emprestada e seu poder é limitado. A coroa de 
Cristo se expande até que todas as esferas reconheçam o Seu 
cetro. 
 
   Este princípio rege as nações tanto quanto as famílias e as 
igrejas. Quando um governo ordena o que Cristo proíbe, ou 
proíbe o que Cristo ordena, ele transgride para a rebelião. O 
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senhorio de Cristo ordena o martelo do magistrado e limita o 
alcance do Estado. Os governantes civis não são soberanos — 
são servos. E quando desafiam seu Rei, os cristãos devem 
obedecer a Deus em vez dos homens, mesmo que isso custe 
conforto, carreira ou coroa. Os apóstolos desafiaram os 
concílios; os reformadores se opuseram aos papas; os puritanos 
fugiram dos reis. A cristandade sempre foi construída por 
homens que temiam a Deus mais do que aos governos. 
 
   Que o mundo zombe. Que os burocratas fanfarronem e os 
tiranos ameacem. Servimos a um Rei que não pode ser 
destituído, derrotado nas urnas ou deposto. Sua cruz foi Sua 
coroação, Sua ressurreição Sua entronização e Sua ascensão Sua 
procissão real pelos portões do céu. A Grande Comissão não é 
um discurso de despedida; é um decreto real. Todo cristão que a 
obedece marcha sob o estandarte do Coroado, levando Seu 
evangelho a todos os domínios que ainda ousam se rebelar. 
 
   Toda a autoridade pertence a Ele — sobre galáxias e governos, 
sobre anjos e átomos, sobre imperadores, educadores e crianças. 
Toda a obediência nos pertence — nossos joelhos dobrados, 
nossas mãos ocupadas, nossos corações em chamas. O Rei 
falou, e Sua Palavra não voltará vazia. Seu reinado se estenderá 
do berçário às nações, da mesa de jantar ao plenário do Senado, 
do berço ao túmulo, até que todo joelho se dobre e toda língua 
confesse que Jesus Cristo é o Senhor. 
 
   E naquele dia, quando todo trono estiver aos Seus pés e toda 
coroa for lançada diante dEle, os santos não se vangloriarão de 
sua coragem nem de suas conquistas. Eles erguerão a cabeça e 
clamarão com uma só voz que ecoou por todas as eras:  
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   “Digno é o Cordeiro que foi morto de receber o poder, a riqueza, 
a sabedoria, a força, a honra, a glória e o louvor!” 

 
   Até esse dia, construímos.  
   Até esse dia, lutamos.  
   Até esse dia, submetemos cada pensamento, cada lei, cada 
coração e cada martelo à vontade do Rei que reina agora e para 
sempre.  
   Cristo é o Senhor — agora, não depois; aqui, não apenas lá — 
e reconhecer e submeter-se ao Seu Senhorio é como 
construiremos a Cristandade. 
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- Parte 4 – 
_________ 

A Igreja como Quartel-General 
 
 
 

   As vitórias não são planejadas no calor da batalha. Elas são 
concebidas antecipadamente, com planejamento cuidadoso, em 
salas de guerra. E no conflito cósmico da redenção, onde 
lutamos para ver o mundo conformado à imagem de Deus, 
Cristo não deixou Seus soldados dispersos e entrincheirados, 
sem planos e sem esperança, em meio à guerra; Ele os reuniu, os 
armou e os posicionou dentro de Sua fortaleza viva — a igreja 
— para estarem preparados para a guerra. A igreja, portanto, é 
Seu centro de comando, Sua embaixada celestial, Seu quartel-
general na terra. Ali, semana após semana, Ele alimenta Seu 
exército, fortalece Seus santos e emite as ordens da semana 
seguinte. Assim, separar-se da igreja reunida é cortar-se das 
linhas de suprimento e do centro de comando de Deus, é 
descartar suas rações e vagar pelo deserto da incerteza sem suas 
ordens de marcha. Nenhum soldado, por mais zeloso que seja, 
pode sobreviver por muito tempo longe do acampamento; o 
mesmo se aplica a homens e mulheres desconectados de Sua 
Igreja. 
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A Igreja é a Sede 
 

   Quando Jesus Cristo ascendeu à direita do Pai, Ele não 
estabeleceu uma associação informal de entusiastas que se 
reúnem uma vez por semana para cantar alguns hinos. Ele se 
entronizou como Rei sobre o cosmos e fundou um reino que 
jamais terá fim. E onde há um reino, deve haver uma capital. E é 
aí que a igreja entra em cena. A igreja reunida é essa capital — 
uma embaixada do céu plantada no solo da terra. 
 
   “Sobre esta pedra”, declarou Cristo, “edificarei a minha igreja, 
e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (Mateus 
16:18). Essa não é a linguagem de clubes, amadores, pacifistas 
ou um bando de covardes. O reino inimigo tem portões; a igreja 
tem aríetes; e nossa missão na Terra é arrombá-los. Portões são 
estruturas defensivas — construídas para resistir a ataques — o 
que nos diz tudo sobre o nosso propósito. Se o inferno 
construiu um reino cheio de portões, então eles pelo menos 
entendem o nosso papel melhor do que nós. E enquanto 
dormimos nas nuvens, o inferno está totalmente desperto — 
erguendo o máximo de portões possível para nos deter. Mas 
nem isso pode impedir a igreja. Por causa do que Jesus fez, 
demônios e principados foram desarmados, despojados e 
humilhados; e tudo o que lhes restou foram seus portões 
defensivos — portões lamentáveis e trêmulos que não resistem 
ao nosso avanço. 
 
   Se simplesmente fizéssemos o nosso trabalho, eles teriam tanta 
chance de vencer quanto um time de futebol feminino do ensino 
fundamental contra os campeões da Copa do Mundo masculina. 
A igreja de Cristo não deve se acovardar em trincheiras ou se 
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esconder em buracos de raposa; ela deve atacar. Devemos 
avançar com confiança, coragem e convicção, de tal forma que 
os próprios portões do inferno se despedacem diante de nós. E 
antes desse avanço a cada semana, precisamos ter planos claros 
comunicados a nós na igreja, alimento celestial para nos 
fortalecer vindo da igreja e as ordens do Espírito para nos enviar 
da igreja — para que possamos dispersar e derrubar essas 
fortalezas infernais. Se sairmos da assembleia do Dia do Senhor 
com qualquer outra missão que não seja identificar os portões 
do inferno e derrubá-los, então perdemos completamente o 
sentido do que significa ser cristão e pertencer a uma igreja 
cristã. Toda igreja local fiel que prega Cristo crucificado e 
administra os meios da graça a cada domingo é uma máquina de 
cerco apontada diretamente para os muros do inferno. 
 
   A cada domingo, os santos são convocados à sede do Rei. Ali, 
a estratégia é definida, as forças são renovadas e a próxima 
ofensiva é lançada. O púlpito não é um púlpito para opiniões; é 
o posto de comando do Comandante-em-Chefe. E faríamos 
bem em pensar nele dessa maneira. 

 
A Igreja Treina, Arma e Desdobra 

 
   Lucas descreve o ritmo de vida da igreja primitiva com a 
precisão de um campo de batalha: “Eles se dedicavam 
continuamente ao ensino dos apóstolos e à comunhão, ao partir 
do pão e às orações” (Atos 2:42). Essas quatro coordenadas — 
Palavra, comunhão, sacramento e oração — são a logística 
essencial da campanha de Cristo. Não são ornamentos da 
religião; são as necessidades operacionais da guerra. 
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1. A Palavra — O Arsenal da Verdade 
 

   O ensino dos apóstolos é o arsenal dos santos. Cada sermão 
pregado fielmente é como uma caixa de munição enviada para a 
linha de frente. A Palavra refina a doutrina, forja a coragem e 
fortalece a convicção. Ela não existe para entreter os soldados, 
mas para equipá-los. Os sermões não são discursos 
motivacionais; são decretos reais. Negligenciar a Palavra é lutar 
com a bainha vazia. 
 

2. Os Sacramentos — A Fonte de  
Abastecimento da Graça 

 
   No batismo, Cristo recruta novos soldados para as Suas 
fileiras; à Mesa, Ele os alimenta para a batalha. “Onde dois ou 
três estiverem reunidos em meu nome, ali estou no meio deles” 
(Mateus 18:20). Os sacramentos são os condutos da Sua 
presença, os canais tangíveis da força divina. Afastar-se da Mesa 
é afastar-se do Cristo que a acolhe. O pão e o vinho não são 
meros símbolos — são provisões para peregrinos e guerreiros 
cansados. 

 
3. Comunhão — A Irmandade de Armas 

 
   Nenhum soldado luta sozinho. Comunhão não é conversa 
fiada ao redor de um café; é camaradagem de aliança sob fogo. 
Os primeiros cristãos “dedicavam-se… à comunhão” porque 
entendiam que o isolamento é a primeira emboscada do diabo. 
O homem que trata a igreja como um podcast morrerá como 
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um podcast — ouvido por muitos, ajudado por ninguém. 
Comunhão verdadeira significa presença real, responsabilidade 
real e força real. É o choque de ferro contra ferro até que ambas 
as lâminas brilhem em prontidão. 

 
4. Oração — A Sustentação Aérea do Céu 

 
   A oração é a forma como a igreja se coordena com o céu. Não 
é um ruído de fundo antes do sermão — é como os santos 
invocam o poder de fogo da artilharia contra o inimigo. Os 
apóstolos oraram: “e tremeu o lugar em que estavam reunidos” 
(Atos 4:31). Quando a igreja ora, o céu se move. Quando a igreja 
ora, os portões do inferno estremecem. Uma igreja sem oração é 
uma igreja desarmada, e igrejas desarmadas não reconstroem 
civilizações — são conquistadas por elas. 

 
Cortar as Linhas de Abastecimento 

 
   O autor de Hebreus soa o alarme como uma trombeta ao 
amanhecer: “Não deixemos de congregar-nos, como é costume 
de alguns” (Hb 10:25). Isso não é um lembrete educado — é 
uma ordem em tempos de guerra. Negligenciar a assembleia não 
é um erro de agenda ou um descuido de um homem ocupado; é 
um ato de deserção. Quando um soldado se recusa a se 
apresentar com seu regimento, ele não está apenas faltando a 
uma reunião — ele quebra fileiras, abandona seu posto e se isola 
do suprimento celestial. Abandonar a reunião dos santos é se 
afastar do arsenal, das rações, das tendas de cura e da ordem do 
próprio Rei. 
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   E o inimigo sabe disso. É por isso que sua estratégia mais sutil 
não é a perseguição, mas a pacificação. O diabo aprendeu que 
não precisa esmagar a igreja com a espada se puder embalá-la 
para dormir com conforto. Ele não precisa mais queimar nossos 
santuários quando pode simplesmente nos entediar dentro deles. 
Trocou o fogo pela névoa, a violência pela apatia. Ele sabe que 
um exército sonolento não representa ameaça, que um soldado 
adormecido não precisa de bala — ele perecerá pacificamente 
em seus sonhos. 
 
   A igreja que deixa de se reunir não é neutra; ela já foi 
conquistada. Suas bandeiras podem ainda tremular, suas portas 
podem ainda se abrir, seus sermões podem ainda ecoar — mas 
seu coração já não bate. O dia em que uma igreja se torna 
indiferente ao ato de se reunir é o dia em que ela hasteia a 
bandeira branca da rendição. 

 
Construindo Uma Igreja Pronta  

Para a Guerra 
 

   Se a cristandade for reconstruída, não será por meio de 
conferências ou vídeos virais, mas por meio de igrejas — igrejas 
comuns que acreditam em promessas extraordinárias. 
 
   Pregue a Palavra com precisão. Expositiva, doutrinária, 
inabalável. O púlpito não é para opiniões, mas para oráculos. 
 
   Administre os Sacramentos com alegria e frequência. Alimente 
as tropas frequentemente (por exemplo, semanalmente); a Mesa 
é o banquete que alimenta a conquista. 
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   Disciplina com coragem. O exército que nunca leva seus 
traidores à corte marcial em breve será liderado por eles. 
 
   Forjar a Fraternidade. Construir um muro de irmãos. Comer 
juntos, orar juntos, lutar juntos. 
 
   Rezem com fervor. Parem de sussurrar súplicas tímidas ao 
Todo-Poderoso. Rezem com a força daqueles que sabem que a 
guerra já está vencida. 
 
   Uma igreja preparada para a guerra não é aquela que imita o 
mundo, mas sim aquela que reflete o céu. Ela será santa, 
esperançosa, difícil de destruir e digna das flechas do mundo. 

 
A Presença de Cristo no Acampamento 

 
   A beleza da igreja reunida não reside apenas em sua estrutura, 
mas em seu Convidado. “Eis que estou convosco todos os dias, 
até a consumação dos séculos” (Mateus 28:20). O próprio Cristo 
caminha entre as fileiras. Ele inspeciona seus soldados, cura suas 
feridas e renova seus votos. Cada sermão ouvido é a Sua voz. 
Cada sacramento recebido é o Seu toque. Cada bênção proferida 
é a Sua missão. A igreja não é uma sociedade memorial de um 
líder morto — é a sede viva de um Rei reinante. 
 
   E quando esse Rei está entre as Suas tropas, o céu e a terra se 
encontram. A sala de guerra se torna uma sala do trono. A 
congregação se torna uma embaixada da glória. E daquele lugar, 
os exércitos da graça marcham novamente — firmes, 
alimentados e destemidos. 
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   Então venham ao quartel-general. Apresentem-se para o 
serviço.  
   Unam-se aos santos.  
   Recebam suas rações.  
   Ouçam o seu Rei.  
   E marchem até que todos os portões caiam, todos os joelhos 
se dobrem e todas as línguas confessem:  
 

   “Jesus Cristo é o Senhor”. 
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- Parte 5 – 
_________ 

Fraternidade  
 
 
 

   UM IRMÃO QUE DIZ "NÃO QUERO DIZER ISSO" 
 
   “Não pretendo”. Essa foi toda a promessa que Samwise 
Gamgee precisou fazer quando lhe perguntaram se ele 
abandonaria seu amigo, o Portador do Anel, Frodo Bolseiro. 
Muito antes dos conselhos em Valfenda e dos conselhos em 
Gondor, antes dos Nazgûl gritarem no céu, antes das árvores 
engolirem viajantes inteiros e das grandes águias escurecerem os 
céus, Sam fez um voto simples: ele não abandonaria seu irmão 
na jornada. Ele não pretendia deixá-lo. 
 
   Graças a esse juramento, Samwise tornou-se um dos 
personagens mais amados do legendário de Tolkien. Ele auxiliou 
Frodo com uma fidelidade raramente encontrada, mesmo entre 
as grandes famílias de homens, apoiou-o com uma coragem 
inabalável diante das sombras e, se necessário, o carregaria. Sua 
humilde promessa tornou-se um presságio que permeia toda a 
narrativa, um pequeno pacto hobbit que um dia se interporia 
entre o mundo e a ruína. 
 
   E assim o vemos, perto do fim de todas as coisas. Mordor 
arde em vermelho no horizonte. As chamas da Montanha da 
Perdição se espalham como fúria derretida, ameaçando engolir a 
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Terra-média e sufocar a própria esperança. Frodo, outrora 
radiante de determinação, agora cambaleia sob o peso de um 
fardo mais pesado que montanhas e mais antigo que a malícia. 
Seu espírito se esvai. Suas forças se esvaem. A esperança vacila 
como uma vela que se apaga ao vento de uma caverna. 
 
   A jornada o deixou vazio. Como Bilbo antes dele, sente-se 
frágil, exausto — como se alguma mão cruel tivesse lhe tomado 
a vida e a espalhado demais. O conselho está longe. A Sociedade 
está desfeita. E aqui, onde até a luz vem para morrer, o herói se 
curva ao desespero. Está pronto para desistir, para ceder, para se 
tornar a própria escuridão que lutou para destruir. 
 
   Mas, como em todas as grandes histórias, a ajuda vem na 
forma simples da lealdade. Não do majestoso Aragorn, nem do 
sábio Gandalf, nem do antigo poder dos elfos ou anões. Em vez 
disso, um jardineiro do Condado — amigo da humilde terra, um 
hobbit de mãos calejadas e coração leal — se apresenta. Samwise 
Gamgee vê seu irmão fraquejar, observa seus joelhos cederem e, 
onde homens menos corajosos poderiam recuar, ele se aproxima 
e profere um dos votos mais doces já ditos na Terra-média: 
 

   “Vamos, Sr. Frodo. Eu não posso carregá-lo para você… mas 
posso carregar você”. 

 
   E ele o faz. Ele levanta o irmão e sobe. Cinzas queimam seus 
pulmões; pedras irregulares ferem seus pés; mas a devoção o 
impulsiona para cima, passo a passo, em agonia, rumo à fornalha 
da perdição e à libertação de todos os povos livres. 
 
   Foi isso, e não a bravura solitária, que salvou o Condado.  
   Não foi o heroísmo individual, mas a irmandade.  
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   Não foi a grandeza individual, mas a lealdade ao pacto. 
 
   E se tivermos alguma esperança de resistir à mesma escuridão 
que pressiona o nosso mundo — se sonharmos em reconstruir a 
Cristandade e proteger o nosso pequeno Condado — devemos 
resgatar o espírito de Samwise Gamgee.  
 
   Devemos resgatar a fraternidade. 

 
Fraternidade em Uma  

Era de Isolamento 
 

   Há uma tristeza silenciosa fervilhando sob os músculos da 
nossa época, uma ferida que os homens raramente nomeiam, 
mas carregam como um fardo pesado. Constantemente 
informados de que sua masculinidade é perigosa e sua força 
indesejável, muitos homens se afastaram da companhia 
masculina e se entregaram à solidão que nossa era feminizada 
lhes impôs. Agora, banhados pelo brilho frio das telas 
constantes, os homens aceitaram a docilidade digital. Em vez de 
partirem para suas próprias aventuras, jogam videogames. Em 
vez de terem companheiros e irmãos, permanecem 
devastadoramente sozinhos. Isso porque nossa cultura nos 
ensinou a ter conhecidos, mas não irmãos. E na cacofonia de 
opiniões que nos são lançadas, não temos um Sam que nos faça 
juramentos, e como Frodo, não chegaremos ao fim de nossa 
jornada ilesos. E nessa fome peculiar, os homens se desfazem. 
 
   Há homens lendo isto que travaram suas batalhas mais difíceis 
sozinhos — não porque quisessem, mas porque ninguém 
apareceu. Homens que enterraram seus mortos sem um irmão 
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ao lado. Homens que encararam o teto às 2 da manhã, se 
perguntando qual o sentido de tudo. Homens que lutaram como 
soldados em desvantagem numérica, golpeando até os braços 
cederem. Maridos que carregaram o medo em silêncio. Pais que 
choraram ao volante porque nenhum irmão estava lá para dizer:  
 

   “Você não vai cair enquanto eu estiver por perto”. 
 
   Essa dor no peito não é fraqueza — é a sua essência. Deus 
criou os homens para lutarem ombro a ombro. Um homem sem 
irmãos não está apenas sozinho; ele está quebrando a forma 
como Deus o criou para lutar. E quando você luta contra o seu 
propósito, você se quebra. A coragem se esvai lentamente. A 
determinação se enfraquece. A solidão se instala nos ossos até se 
tornar normal. A maioria dos homens não cai de uma vez só — 
eles desaparecem. Silenciosamente. Lentamente. Morrendo 
fingindo que está tudo bem. Mas Deus nunca nos criou para 
lutar sozinhos. Ele nos criou para nos unirmos, para mantermos 
a linha de frente, para nos apoiarmos mutuamente quando o 
peso fica insuportável. Essa fome que você sente por irmãos não 
é infantilidade — é quem Deus te criou para ser. É a sua alma se 
lembrando do que foi perdido no Éden e ansiando pelo tipo de 
lealdade e camaradagem que você mais precisa. 
 
   E, embora o problema tenha sido catastrófico, a fraternidade 
não está morta — ela está esperando que você a busque e a 
recupere. Ela está esperando para ser reconstruída das cinzas do 
feminismo. E para isso, precisamos que a Palavra de Deus nos 
ensine, mais uma vez, o que é a verdadeira fraternidade. 
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A Arquitetura Bíblica  
Para a Fraternidade 

 
   Deus nunca criou os homens para viverem sozinhos. Do 
primeiro homem no Éden aos últimos santos do Apocalipse, o 
padrão é inconfundível: a força se multiplica na comunhão, e o 
domínio se exerce na fraternidade. Adão, colocado no paraíso e 
caminhando com Deus em comunhão ininterrupta, ainda assim 
foi declarado incompleto. “Não é bom que o homem esteja só” 
(Gênesis 2:18). Se o primeiro homem em um mundo sem 
pecado não pôde cumprir sua missão sem outro ao seu lado, 
quanto mais devemos rejeitar a mentira moderna de que a 
masculinidade prospera no isolamento? Desde a criação, as 
Escrituras ensinam que a masculinidade bíblica não é um 
desapego autossuficiente, mas uma comunhão de aliança sob a 
proteção de Deus. 
 
   Salomão retoma essa antiga verdade e a grava na sabedoria de 
Israel: “Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor 
paga do seu trabalho; porque, se um deles cair, o outro levanta o 
seu companheiro. Mas ai do que estiver só, pois, caindo, não 
haverá outro que o levante!” (Eclesiastes 4:9-10). Um homem 
sem irmãos não apenas carece de comunhão; carece de resgate, 
reforço, conselho, correção e celebração. O homem solitário não 
é mais forte — é vulnerável, mais suscetível a emboscadas, mais 
profundamente desanimado e mais lentamente restaurado. O 
Céu o adverte: ai de ti se caíres sozinho. 
 
   O próprio Senhor estabelece a matemática da fraternidade no 
campo de batalha: “Um só pode perseguir mil, mas dois podem 
pôr em fuga dez mil” (Deuteronômio 32:30). O domínio não 
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avança individualmente ou em duplas, mas sim na multiplicação 
da aliança. Deus designou a vitória não para o zeloso solitário, 
mas para a companhia de santos que se unem em devoção e 
dever. O reino cresce à medida que os homens se unem, e o 
inferno treme quando eles “permanecem firmes num só espírito, 
lutando juntos, com uma só mente, pela fé do evangelho” 
(Filipenses 1:27). O cristianismo não é um credo murmurado 
isoladamente; é um reino que avança com irmãos marchando em 
formação. 
 
   E porque Deus criou os homens para serem aprimorados por 
outros homens, os Provérbios ordenam o que a experiência 
confirma: “Assim como o ferro afia o ferro, o homem afia o seu 
companheiro” (Provérbios 27:17). Nenhuma lâmina se torna 
pronta para a batalha na bainha. Faíscas e atrito temperam uma 
arma; disciplina, encorajamento, oração, correção e trabalho 
compartilhado temperam um homem. Um cristão solitário pode 
sobreviver por um tempo, mas um grupo de irmãos conquista. 
As Escrituras não lisonjeiam nosso orgulho; elas expõem nossa 
fragilidade e nos armam com comunhão. Deus sempre formou 
Seus guerreiros em batalhões, não em porões. 
 
   Quando Deus chama homens para subjugar a terra, enchê-la, 
guardá-la e cultivá-la, Ele não os envia sozinhos. Ele os envia 
como os valentes de Davi, como os construtores de muros de 
Neemias, como os apóstolos que foram enviados de dois em 
dois, como a igreja primitiva que tinha tudo em comum e se 
mantinha unida como um único batalhão sob a bandeira de 
Cristo. Uma espada pode defender uma porta por um tempo, 
mas uma muralha de escudos conquista uma cidade. A 
fraternidade não é um acessório sentimental da vida cristã; é a 
própria essência da masculinidade bíblica. 
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   Agora que vimos como Deus concebe e ordena a fraternidade, 
devemos considerar por que o futuro da cristandade depende 
dela. Se a fraternidade é o modelo da criação e o mandamento 
divino, então ela também é a estratégia para reconstruir um 
mundo que se tornou fraco e desorientado. 

 
Por que a Fraternidade é Essencial Para a 

Cristandade 
 

   A história comprova o que as Escrituras ensinam: o Reino de 
Cristo não avança por meio de homens isolados, mas sim por 
meio da fraternidade. Todas as vezes que a Igreja impactou o 
mundo, foi porque homens se uniram, ombro a ombro, sob um 
só Rei, unidos por uma só missão. Homens isolados fazem 
barulho; a fraternidade faz história. 
 
   A igreja primitiva compreendeu isso. Eles não tinham poder, 
dinheiro ou posição social. Tinham uns aos outros. Enquanto 
imperadores construíam monumentos e exércitos, pescadores e 
cobradores de impostos transformavam o mundo. Rezavam 
juntos, sofriam juntos, pregavam juntos e morriam juntos. 
Encontravam-se em cavernas e catacumbas, cantavam mesmo 
sangrando e recusavam-se a curvar-se a César. Sua lealdade 
destruiu um império. Roma caiu — não por causa da genialidade 
de um só homem, mas porque grupos de irmãos construíram 
um Reino que sobreviveu a todos os tronos que tentaram 
esmagá-lo. 
 
   Quando a Idade das Trevas chegou, o mesmo padrão se 
manteve. A Igreja sobreviveu não pelo conforto, mas por meio 

54



 

de comunidades de homens que se apegaram à verdade. Monges 
copiavam as Escrituras à luz de velas. Pastores apascentavam 
rebanhos no exílio. Reformadores arriscaram a própria vida. 
Lutero não estava sozinho em Wittenberg — ele tinha 
Melanchthon, Frederico e um grupo de homens dispostos a 
morrer ao seu lado. Calvino tinha Genebra. Knox tinha sua 
Igreja. Eles construíram redes, não câmaras de eco; alianças, não 
fã-clubes. A cristandade renasceu porque homens trabalharam 
juntos com mãos calejadas e corações comprometidos. 
 
   Onde quer que Deus tenha agido, a fraternidade foi Seu 
instrumento. Quando Whitfield pregava, Wesley organizava. 
Quando os puritanos chegaram ao Novo Mundo, atravessaram 
o oceano como famílias e igrejas — não como indivíduos em 
busca de sonhos. Quando os púlpitos da América ecoaram com 
o poder do Evangelho, foi porque os pastores permaneceram 
unidos, não competindo por espaço. 
 
   O mesmo se aplica hoje. Os inimigos de Cristo ainda se 
movem em fileiras — ideólogos, burocratas, ativistas e oligarcas, 
todos marchando em uníssono rumo ao mal. Mas e os homens 
modernos? Muitos se sentam sozinhos atrás de telas, 
confundindo podcasts com pastores e convicção pessoal com 
obediência. O diabo não mudou de tática. Ele ainda caça os 
isolados. Ele ainda ataca os homens que caminham sozinhos. 
 
   A cristandade não será reconstruída por influenciadores, 
acadêmicos ou lobos solitários com grandes ideias e sem irmãos. 
Ela será reconstruída por famílias unidas, pastores apoiando 
pastores, pais de mãos dadas com pais e igrejas trabalhando 
como um só corpo. Não como uma turba, mas como uma 
milícia. Não como uma marca, mas como uma irmandade. 
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   O mundo zomba desse tipo de lealdade. Chama-a de sectária. 
Fraca. Ingênua. Mas a história chama-a de poder. A igreja 
primitiva destruiu o paganismo. Os reformadores derrubaram 
ídolos. Os puritanos construíram nações. E todas às vezes, 
fizeram isso da mesma maneira: juntos. 
 
   Se quisermos reconstruir o que foi destruído — nossas casas, 
nossas igrejas, nossa cultura — precisamos da mesma coisa que 
eles tinham: homens que não desistem, não se dispersam e não 
lutam sozinhos. Um homem pode segurar a linha por um 
tempo, mas um grupo de homens pode ocupar o campo de 
batalha. Uma única tocha pode iluminar um cômodo, mas uma 
irmandade pode incendiar o mundo. 
 
   E essa é a questão que se nos apresenta: que tipo de irmandade 
é necessária para tomar os portões de assalto? Não uma amizade 
de clube de café. Não uma fé de fim de semana. Mas uma 
irmandade forjada por Deus para a guerra. 

 
Irmandade nos Portões 

 
   Se a fraternidade é a estratégia de Deus, então nem toda 
reunião de homens se qualifica. Cristo não constrói o Seu reino 
com grupos de hobbies ou amigos que tomam café, trocam 
conversas superficiais e chamam isso de comunhão. Ele constrói 
com homens que sabem que os portões da cultura são zonas de 
guerra, que entendem que a neutralidade em um mundo de 
demônios é traição. “Sejam vigilantes, mantenham-se firmes na 
fé, sejam corajosos, sejam fortes” (1 Coríntios 16:13). Isso não é 
um conselho — é uma ordem. Os homens não guardam 
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sozinhos. Eles se posicionam em fileiras. Olhos erguidos. 
Ombros alinhados. Corações unidos ao mesmo Rei. 
 
   Se quisermos conquistar os portões da educação, do governo, 
da mídia, do comércio e da religião, não podemos avançar como 
mercenários dispersos. Pastores solitários são esmagados. Pais 
solitários se quebram. Homens solitários, em uma era 
impregnada de pornografia e conforto excessivo, afundam no 
silêncio. Mas coloque esses mesmos homens em alinhamento de 
aliança — irmãos que oram juntos, se arrependem juntos, 
protegem uns aos outros, educam seus filhos e sangram pela 
mesma bandeira — e, de repente, a terra treme. O inferno sente 
esse tremor. “Cinco de vocês perseguirão cem, e cem de vocês 
perseguirão dez mil” (Levítico 26:8). O domínio se multiplica na 
irmandade. 
 
   Este é o padrão das Escrituras. Davi não derrotou gigantes 
sozinho; ele formou homens valentes que podiam rachar 
armaduras e matar leões na neve. Neemias não reconstruiu 
muralhas sozinho; ele posicionou famílias lado a lado, com pá e 
espada em mãos. Os apóstolos não se dispersaram em devoção 
particular; eles se mobilizaram como uma equipe, fundando 
igrejas, ordenando presbíteros e construindo um Reino que 
sobreviveu a todos os impérios que tentaram destruí-lo. O 
próprio Cristo enviou seus homens “de dois em dois” (Marcos 
6:7), porque a missão sempre pertenceu a irmãos que se recusam 
a lutar sozinhos. 
 
   E isso não é teoria. Não é poético. É prático.  
   Em nossa igreja, esse tipo de irmandade se parece com 
estudos da Confissão de Westminster em uma tabacaria, onde o 
ar está denso de fumaça, risos e Escrituras. Parece com homens 
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reunidos em volta de uma mesa com suco de bife nos dedos, 
uísque nos copos e salmos nos pulmões — ferro afiando ferro 
até que faíscas voem. Parece com homens se incentivando 
mutuamente a treinar seus corpos, disciplinar suas mentes e 
liderar seus lares. Parece com confissão em vez de ocultação, 
verdade em vez de conforto e coragem em vez de complacência. 
É aí que a lealdade se transforma em aliança e a confiança se 
torna aço. 
 
   É assim que se forja a verdadeira irmandade: presença, 
honestidade e missão compartilhada. Não em tweets. Não em 
palavras. Presença. Você se faz presente. Você abre sua vida. 
Você luta contra o pecado. Você perdoa rapidamente. Você 
permanece à mesa quando a situação fica tensa. É assim que 
Deus cria os homens. Não no isolamento, mas no confronto. 
Não na segurança silenciosa, mas no fogo da aliança. 
 
   Cristo construiu Seu Reino desta maneira. Ele não treinou 
doze mil — Ele treinou doze. Homens que oraram, sangraram, 
pregaram e cantaram juntos até que o mundo mudou. Então, 
sigam o exemplo deles. Convidem homens para a sua mesa. 
Comecem o estudo bíblico. Acendam um charuto. Leiam a 
doutrina. Treinem o seu corpo. Ensinem seus filhos a cantar os 
salmos. Chamem a atenção uns dos outros quando o pecado se 
aproximar. Celebrem as vitórias. Estejam juntos nos túmulos. 
Protejam os lares uns dos outros. Construam algo que sobreviva 
a vocês. 
 
   Você não precisa de programas — você precisa de presença.  
   Você não precisa de eventos — você precisa de resistência.  
A irmandade não se constrói no conforto — ela se constrói no 
combate. 
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   Quando homens como esses se unem sob a proteção de 
Cristo, os portões do inferno começam a tremer. Não porque 
sejam perfeitos, mas porque estão unidos. Não porque sejam 
barulhentos, mas porque são leais. O mundo pode zombar, mas 
não pode detê-los. Um homem sozinho pode sobreviver a uma 
noite, mas uma irmandade construirá o amanhecer. 
 
   Então acendam os charutos. Sirvam o uísque. Abram as 
Escrituras. Cantem os salmos com toda a força. Treinem seus 
corpos. Protejam seus lares. Edifiquem sua igreja. E unam-se aos 
irmãos que pretendem conquistar este mundo para Cristo. 
 
   É assim que a Cristandade ressurge. 
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- Conclusão – 
_________ 

Um Último Chamado às Armas  
 
 
 

   Então, com isso em mente, levante-se.  
 
   Livre-se da fraqueza desta era frágil e saturada de telas. Saia do 
isolamento e entre em formação. Una-se a irmãos na Igreja — 
homens que lutarão ao seu lado, sangrarão ao seu lado e se 
recusarão a deixá-lo cair. “Permaneçam firmes em um só 
espírito, lutando juntos com uma só mente pela fé do 
evangelho” (Filipenses 1:27). 
 
   Ergam o escudo novamente. Tomem seus lugares na linha. 
Avancem.  
 
   O Rei reina agora. Seus inimigos caem onde Seus homens 
permanecem unidos. 
 
   E quando o fogo chegar — quando o pecado sussurrar, 
quando o dever parecer mais pesado que ferro — lembre-se de 
Sam na montanha. Frodo estava acabado. Quebrado. Exausto. 
Não conseguia dar mais um passo. Mas seu irmão disse: “Não 
posso carregar isso por você... mas posso carregar você”. E 
carregou. Através das cinzas. Através da agonia. Através do 
fogo. 
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   Essa é a masculinidade cristã. Não a independência, mas a 
fraternidade.  
 
   Não o orgulho, mas a lealdade.  
 
   Cristo carregou o peso do inferno que não podíamos suportar; 
agora, em Sua força, carregamos uns aos outros. 
 
   O mundo não será reconstruído por heróis em busca de glória. 
Será reconstruído por homens sábios como Samwise — homens 
que se recusam a deixar um irmão cair. Homens que oram, 
constroem, se arrependem, lutam e cantam juntos. Homens que 
invadem os portões com salmos nos lábios e aço nas mãos. 
 
   Um homem sozinho pode sobreviver à noite.  
   Uma irmandade construirá o amanhecer. 
 
   Então, segure o ombro do seu irmão. Volte para a linha de 
frente.  
 
   O fogo está à frente. O Rei está no trono. A missão é clara. 
 
   Postura. Travem os escudos. Avancem.  
   Cristo à frente. Irmãos ao seu lado. A vitória à sua frente.  
   Avante. 
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